
 

JOÃO DE SOUSA 

 

ENTREVISTADO 

 

GERAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA: João de Sousa é conhecido em Moçambique, inicialmente sendo um locutor 
de desporto e depois com os programas da Golo1. Como iniciou a sua carreira? 

A minha vida profissional começa como escriturário, primeiro na Capitania do Porto e depois numa clínica médica, 
chamada Clínica de Lourenço Marques, que era propriedade da Dra. Ema Machado da Cruz. Não fiquei muito 
tempo, nem num, nem no outro lado, talvez por interferência familiar, nomeadamente, do meu pai que ouvia 
bastante Rádio. Naquela altura, eu comecei a pensar: Porque não estar ali naquela caixinha mágica? Claro que eu 
comecei a pensar que aquilo seria pretensiosismo a mais, mas como o sonho, às vezes, se transforma em realidade, 
eu fui nessa, como se costuma dizer.  

Enquanto ainda trabalhava na Clínica de Lourenço Marques, como escriturário, eu escrevi uma carta à Golo, ao 
António Alves da Fonseca, a pedir emprego e a dizer-lhe que gostava de ser locutor e pensei cá para comigo: 
“Resposta, João, nunca mais vais ter!” Qual é o meu espanto, quando em menos de 15 dias, recebo uma carta a dizer 
que eu me devia apresentar na Golo. Assim fiz. Fui admitido como escriturário.  

Eu já participava nos programas da Golo, ganhei alguns prémios. Naquela altura, qualquer programa tinha sempre 
um concurso… e daí a minha ligação à distância com a Golo. Depois começa a tornar-se realidade, eu estou lá 
dentro e aí o António Alves da Fonseca disse: “Bom, agora vamos fazer uma prova de voz.” Sou levado – nessa altura a 
Golo ainda não tinha estúdios próprios – ao Rádio Clube, para fazer uma prova de voz. Fiz a prova de voz e o 
António Alves da Fonseca submeteu a quem de direito essa prova de voz. O resultado da prova de voz só veio 2 
anos depois. Isso tem muito a ver com a cor da minha pele. As pessoas argumentavam – e isto é-me contado pelo 
António Alves da Fonseca que foi uma grande batalha para que conseguisse que eu falasse ao microfone – que o 
miúdo tem boa voz, tem qualidade, mas… e o mas tinha a ver com a cor da pele.  

Então, fiquei 2 anos à espera e pensei que o meu sonho não se ia transformar em realidade, coisíssima nenhuma, 
mas o António Alves da Fonseca foi sempre uma pessoa que disse: “Calma.” Foi persistindo e eu penso que aqueles 
2 anos que eu passei sem falar ao microfone até foram benéficos, contrariamente àquilo que se poderia esperar e 
pensar, porque eu comecei a perceber como se faz um programa, porque se escreve duma certa maneira, quais são 
as músicas que devem entrar num programa, aonde estão essas músicas e numa altura em que não havia Internet, 
não havia grandes meios de pesquisa e isso só facilitou a minha vida. 

Portanto, o meu início é aí, na Golo, começando, essencialmente, por fazer a leitura de anúncios comerciais nos 
relatos de futebol, de parceria com uma grande voz, que eu admirei sempre, o Eugénio Corte Real. Ele era quem 
fazia essa leitura, o António Alves da Fonseca acoplou-me a ele e, então, nos relatos de futebol, durante 2 meses, 
aproximadamente, eu não fiz outra coisa senão, de parceria com o Eugénio Corte Real: ele lia um anúncio, eu lia 
outro. Até que chegou um momento em que comecei a fazer os relatos, mas isso levou também o seu tempo, 
porque só fazia 10 minutos, depois na semana seguinte já fazia 15, depois fazia 20 e por aí fora.   

GDI: E como é que chegou a essa paixão por querer relatar os jogos de futebol? 

 
1 Produções Golo É uma agência de publicidade fundada em 3 de Maio de 1957, em Lourenço Marques, por António Alves da Fonseca. Começou 
a sua actividade com a produção de programas para a Rádio, com conteúdos para anunciantes. Em 1977 a empresa foi descontinuada e volta a 
nascer em 1986. 
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Eu penso que essa paixão começa no bairro onde eu vivi, no clube por quem eu tinha uma grande admiração, 
porque o clube já não existe, que é o Malhangalene. Eu vivia ali naquele bairro, vivia todas as emoções que o 
Malhangalene trouxe ao desporto nacional, nomeadamente e fundamentalmente, no basquetebol e no hóquei em 
patins.  

Então, penso que alguns amigos meus, do Malhangalene, hoje antigos atletas, diziam: “Mas porque é que tu não 
tentas?”Por incrível que possa parecer, a minha mãe ofereceu-nos um gravador. Se a memória não me falha, foi 
comprado na Rádio Scala, que era na Av. D. Luís que hoje é a Av. Samora Machel. Eu peguei nesse gravador – 
gravador de cassetes – e ia para o Malhangalene, lá para um sítio onde tinha uma cabine de som e fazia o relato. 
Depois, os meus amigos jogadores do Malhangalene, de diversas modalidades, faziam o favor de estar comigo 
para ouvir o relato que eu tinha feito, que era um relato só para eles e para mim. Eu penso que foi por aí que a coisa 
começou. 

Então, eles incentivaram-me e eu estando na Golo, nessa altura, tendo feito já uma prova de voz, disse: “Porque não 
começar pelos relatos?” Foi aí, que ao falar com o António Alves da Fonseca, ele decidiu: “Vamos experimentar, vamos 
ver o que é que isso dá.” 

GDI: Nessa altura em que vocês faziam esses programas, já ouvias falar da situação política do País. Como é que 
era? 

Sim. Houve um pormenor que me marcou bastante. Tudo isto se passa no bairro da Malhangalene e, 
particularmente num Café que há, muito próximo do clube, que era o Bar Malhanga, na Vladimir Lenine. Ali, creio 
que por volta das 18h30, havia um grupo de poucas pessoas que faziam questão de ouvir a “Voz da Frelimo”. Nós 
escondíamo-nos um pouco atrás do bar e ouvíamos, às vezes, com extrema dificuldade, era preciso colocar o rádio 
aqui, virar para ali, agarrar na antena, coisas desse género. Então, é um pouco nesse momento, que me vem a ideia 
de que havia uma luta, havia qualquer coisa que estava a acontecer por lá.   

GDI: Sei que acompanhou de perto o movimento havido no 7 de Setembro2? Pode contar? 

Em 1974 eu estava nas Produções Golo, nos estúdios da Golo, a gravar um dos programas que, normalmente iam 
para o ar todos os dias, às 6h30 da manhã. Quando, de repente, a meio daquela manhã, eu creio que foi numa 
sexta-feira, começo a ouvir um barulho estranho. Não é normal um barulho entrar no estúdio, pelo menos num 
estúdio à prova de som. Quando começo a ouvir esse barulho, saio do estúdio e vou até à rua – os estúdios da Golo 
eram, exactamente, ao lado da Rádio Clube de Moçambique – e vejo uma manifestação. Não dou conta do que 
aquilo representava, nem do que seria aquilo. Venho a saber depois, que já tinham passado pelo Jornal Notícias, 
que se dirigiam à Rádio Moçambique, mas, naquele momento, a Rádio Moçambique era apenas um sector de 
passagem, porque o objectivo deles era a Revista Tempo. No sábado acontece a grande confusão que é o assalto às 
instalações da Rádio Clube de Moçambique, sendo que eu estou lá dentro, porque havia um programa que a Golo 
transmitia todos os dias, às 3 da tarde, e quando eu estou lá dentro, começo a ouvir esse barulho. Isto já no sábado.  

 
2  7 de Setembro de 1974, data da assinatura do Acordo de Lusaca. Entre o Governo Português e a Direcção da FRELIMO, que preparou caminho 
para a transferência rápida e incondicional do poder para a FRELIMO No mesmo dia houve um levantamento da população branca em Lourenço 
Marques e na Beira. A emissora de rádio foi ocupada e começou a emitir mensagens para todo o país, incitando os brancos a revoltarem-se. Isto 
deu como resultado uma tremenda perda de vidas. 
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A primeira coisa que eu faço é ir à Central Técnica do Rádio Clube, para saber se havia, ou não, programa, quando 
alguém me diz: “Não sabemos, isto está muito complicado, não sei se tu viste quando entraste, que há muita gente lá fora.” 
De facto, havia. Quando eu entrei, as pessoas saudavam-me, porque, enfim, conheciam-me. Fiquei ali. 

Nesse sábado, se a memória não me falha, estava a ser transmitido de Lusaka para Maputo, o discurso do 
Presidente Samora Machel. Não foi em directo, estava a ser gravado e seria transmitido posteriormente, por razões 
de natureza técnica. Umas das coisas que eu me recordo, quando se dá o assalto à Rádio Moçambique e nós 
estamos na Central Técnica, sem saber o que fazer, o Eduardo Pereira teve a feliz ideia de pegar na bobine da 
gravação do discurso do Presidente Samora Machel e metê-lo no interior duma das máquinas Revox que nós lá 
tínhamos – as máquinas tinham uma espécie de gaveta.  

Quando eles assaltaram o Rádio Clube, a primeira coisa que fizeram foi dirigir-se à Central Técnica e dizer: “Daqui 
ninguém sai, nem ninguém entra.” Toda a gente estava armada. A primeira coisa que as pessoas ligadas a esse 
movimento, pediram, foi a bobine com a gravação do discurso do Presidente Samora Machel. O Eduardo Pereira 
disse que não tínhamos, não sabíamos onde é que estava, nem tão pouco tínhamos recebido qualquer coisa.  

Claro que as pessoas não conheciam a Central Técnica da Rádio Moçambique, nem sabiam que a bobine estava 
escondida. Portanto, este é o primeiro momento que me leva a pensar: “Aqui estou em perigo. Agora, o que fazer?” 
Como sair duma Central Técnica que é uma sala de comando de toda a emissão da Rádio, com aquela gente 
armada? Ainda por cima com a ordem expressa deles dizendo: “Aqui ninguém entra, nem ninguém sai.” Fiquei ali, 
até que alguém me diz: “Precisamos de alguém que fale e você, eu sei que fala ao microfone.” A pessoa conseguiu 
identificar-me e eu não tive outra alternativa que não fosse descer do segundo ao primeiro andar, entrar no estúdio 
L1, que era o estúdio da emissão A, na altura e ler aquilo que eles me mandaram ler. Mensagens que vinham de 
todos os lados, que diziam: “Alô Moamba, alô Manhiça, estamos convosco, etc., etc., “ e ao fim dumas 10, 15, 20 
mensagens, lá se tocava o Hino Nacional português.  

Passado esse momento, tocavam-se outras canções, nomeadamente, algumas canções que foram proibidas em 
Portugal. Eu estou a recordar-me que naquela altura algumas das canções que passaram eram do Zeca Afonso. Eu 
fiquei cá comigo a pensar: Isto é um contra-senso, Este movimento não me parece estar alinhado com a ideologia e 
com os princípios de Zeca Afonso, mas, enfim, vamos ver o que isto dá. Até que chega um momento em que eu 
começo a perceber mesmo que ali estava em perigo, não havia outra alternativa.  

Então, inventei uma história de que precisava de ir à casa de banho e eles disseram: “Ok, você vai à casa de banho” e 
apontaram para um fulano que lá estava. O L1 tem uma rampa que desce e depois vai para um lado, para uma casa 
de banho e para outro lado, para outra casa de banho. No princípio da rampa estava um sujeito armado a quem 
alguém diz: “Você vai levar este senhor à casa de banho.” Aquele senhor armado diz: “Eh pá, eu estou mal da vida, a toda 
a hora a levar pessoas para a casa de banho… você sabe onde é a casa de banho?” “Eu sei é já aqui ao fundo, à direita.” “Então 
vá lá.” Pirei-me, por ali mesmo, porque as pessoas não faziam a mais pequena ideia se eu sabia ou não, mas como 
eu tinha dito que sabia, deixaram-me ir. Fui. Os elevadores estavam bloqueados, então tive de ir pelas escadas da 
frente, por aquele lado onde era a discoteca, no primeiro andar, onde agora é o Conselho de Administração Desci 
por ali. Desci, portanto, próximo dos elevadores, mas pelas escadas. Quando cheguei ao rés-do-chão as pessoas 
diziam-me: “Ah, ouvimos-te… Muito obrigado, muito obrigado!” “Onde é que vais?” “Eh pá, vou tomar um banho e já 
venho.” Saí e fui-me embora. Essa é a primeira imagem que me fica dum problema que se tornou bicudo.  
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Quando chego a casa, uma das primeiras coisas que fiz foi separar os meus dois irmãos, porque pensei: “Se estes 
homens andarem atrás das pessoas que saíram da Rádio e nunca mais lá voltaram, vai haver problema. Eles são capazes de vir 
atrás de mim.” Então, eu disse aos meus irmãos: “Nós temos que nos separar.” Deixámos a casa fechada e fomos para 
casa de pessoas amigas na zona. Um dos meus irmãos foi para o Indo-Português, que hoje é o Estrela Vermelha, o 
clube, e ficou lá até ao dia 10, que foi quando aconteceu a recuperação da Rádio e eu também fui para bem próximo 
da minha casa. Este foi, portanto, o meu primeiro receio.  

Depois do dia 10 a Rádio Clube de Moçambique retoma a sua programação normal e nós na Golo, retomámos a 
nossa programação normal também, com as gravações, com a entrega dos programas na Rádio para serem 
transmitidos, nos programas em directo, que era o caso do “Bondiazinho”, que fazia com o Eugénio Corte Real. 
Qual é o meu espanto quando, no dia 20 de Dezembro de 1974, estou eu nos estúdios da Golo e entra um senhor 
que se apresenta como da Polícia Judiciária e diz que o tenho de o acompanhar para o Gabinete do Alto 
Comissário. Eu começo a pensar, mas o que é que eu tenho a ver com o Alto Comissário? O que é que eu fiz para 
ser chamado ao Alto Comissário? A única coisa que fiz naquele momento foi dizer ao senhor que esperasse um 
bocado, porque eu tinha de informar os meus patrões de que tinha de sair. Fui informar a Maria Flávia Fonseca do 
que estava a acontecer. Ela disse: “Vai… eu não sei o que é, mas vai…” 

O senhor sai comigo da Golo, num Volkswagen, nunca mais me esqueço, chega ao cruzamento da Vladimir Lenine 
e vira à esquerda e eu digo: “Mas este caminho não vai dar ao Sr. Alto-comissário.” Ele não me diz nada. Pára em frente 
à Cadeia Civil. Eu saio com ele, abre a porta e entra. Logo no átrio está já não sei quem, um Major, um Capitão, um 
General e ele pega em mim e diz: “Meu Capitão, mais um!” Mais um… e eu sem perceber o que era aquele mais 
um… Fui preso e fiquei 7 dias na prisão.  

GDI: Até hoje não sabe porquê? 

Não sei. Nessa altura quem me ouviu foi o Jacinto Veloso3, que era da Comissão Militar Mista. Estou eu com os 
meus 2 irmãos e com o António Alves da Fonseca, no parque da Cadeia Civil, porque era a hora da visita, quando 
chega um Furriel que me diz: “O Senhor é que é o João de Sousa? Faça o favor de me acompanhar.” Fui com o senhor. 
Entro numa sala, onde está o Jacinto Veloso que me mostra uma série de fotografias, e pergunta, se eu conheço 
este, se eu conheço aquele. Eu disse que não conhecia ninguém. “Onde é que está a tua roupa, tens as tuas coisas na 
cela?” Mandaram um homenzinho buscar, entregaram-me o plástico com a roupa, e disse: “Podes ir embora.” “E 
como é que é? Não há nenhuma carta a dizer que eu não tenho culpa nenhuma?” “Sim, isso depois há-de ir.” Felizmente, 
veio. Veio uma carta a dizer que eu estava ilibado de qualquer culpa e que podia retomar as minhas funções nas 
Produções Golo.  

GDI: O que é que deduz que terá sido isso, então? 

Eu deduzo que as pessoas que estiveram dentro da Rádio Moçambique eram automaticamente conotadas como 
sendo elementos favoráveis ao Movimento de Moçambique Livre, era assim que se chamava, acho eu… Não só 

 
3 Jacinto Veloso, General na reserva, nasceu e cresceu em Lourenço Marques, hoje Maputo. No início de 1963, juntamente com João Ferreira, 
abandonou Moçambique com destino a Dar-es-Salaam, na Tanzânia, pilotando um avião da Força Aérea Portuguesa e tornando-se membro da 
Frente de Libertação de Moçambique (FRELIMO). Após a independência de Moçambique, ocupou vários cargos governativos do país. Dirigiu a 
comissão intergovernamental que negociou a assinatura do Acordo de Nkomati com o regime de Pretória e trabalhou activamente no processo 
da procura da Paz para a África Austral. 
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esses, como também alguns que estavam do lado de fora do edifício e que se manifestavam por ali, porque a maior 
parte das fotografias que me foram mostradas, não eram de dentro do Rádio Clube, mas sim de fora, pessoas com a 
bandeira portuguesa, aquela movimentação toda, pessoas a comer, pessoas com armas. Fundamentalmente, a mim 
mostraram-me fotografias de pessoas com armas: “Conhece este? Conhece aquele?” Então, eventualmente, devem ter-
me conotado com o Movimento de Moçambique Livre. 

GDI: Nesses dias em que se escondeu no seu Bairro, passa-se quase uma matança, em Maputo, particularmente. 
Acompanhou o que se passou?  

Tive conhecimento. Mas eu penso que só fui trabalhar lá por volta do dia 12, 14 de Setembro. Depois do dia 10, 
quando o Aurélio Le Bon4 e as suas forças – aquele processo do “Galo, galo… amanheceu” – fazem a ocupação da 
Rádio e entrega a Rádio, entre aspas, aos seus legítimos proprietários, a partir daí eu começo a ver que as coisas já 
estão, mais ou menos, encaminhadas, mesmo tendo em conta que houve essa matança, de facto.   

Mas o que me marcou bastante foi o 21 de Outubro. Aí já estava na Rádio Moçambique, já não estava nas 
Produções Golo, porque eu entro para a Rádio Moçambique em 1974, ainda no período do Governo de Transição, 
numa altura em que se começa a adivinhar que as Agências de Publicidade começam a decrescer em termos de 
volume de trabalho. Eu próprio sou aconselhado pelo António Alves da Fonseca e pela Maria Flávia: “Eles fizeram-
te um convite no Rádio Clube, vai… porque nós estamos a ver que isto não está… o ambiente não é dos melhores em termos de 
negócio.” 

GDI: Como foi o processo de transformação da Rádio até chegar a Independência? 

Era inevitável que a Rádio tinha que se adaptar à situação do momento e isso trouxe alguns amargos de boca para 
alguns de nós, porque a saída de alguns quadros, para não dizer, da maioria dos quadros do Rádio Clube de 
Moçambique abriu um fosso extremamente complicado e era preciso saber gerir a situação.  

Como fazer, quando nessa altura se começa a vislumbrar a possibilidade de virem para a Redacção da Rádio outras 
pessoas? Foi extremamente complicado e eu recordo-me que muitos dos que vieram para o Rádio Clube na altura, 
logo após o 7 de Setembro, vinham das Universidades e cada um deles vinha com a sua teoria, com a sua ideologia. 
Tanto assim que, ao longo do tempo, assistíamos à grande rivalidade entre uns e outros, porque uns defendiam 
uma facção e outros defendiam outra. Estou a falar do conflito sino-soviético que existia na Rádio.  

Entrei para a Rádio como locutor de 2ª. Classe e fazia continuidade. Só depois é que sou transportado para a 
Redacção da Rádio. Quando estava a fazer continuidade, nós, os locutores é que tínhamos de ler os noticiários. 
Naquele tempo ainda não havia o caso de os jornalistas lerem as próprias notícias que escreviam. Eles escreviam, 
nós líamos. Quando me aparecia uma notícia, eu sabia, imediatamente, quem tinha escrito, porque estava latente 
na nossa Redacção o conflito sino-soviético.  

 
4 Aurélio Le Bon, (Vila da Manhiça, 17 de Março de 1950) Foi um dos líderes duma organização de resistência baseada no bairro da Mafalala 
criada para defender a população suburbana dos ataques mortíferos dum grupo de pessoas, denominado Movimento Moçambique Livre que não 
aceitava o Acordo de Lusaka assinado em 7 de Setembro de 1974 e que garantia a transição do poder colonial para a FRELIMO e que haviam 
tomado o Rádio Clube. Aurélio Le Bon repetidamente repetiu a senha “Galo, galo, amanheceu…” no dia 10 de Setembro de 1974, no RádioClube 
travando a invasão da cidade de cimento pela população suburbana, numa acção concertada com o Exército Português, para a retomada do Rádio 
Clube. 
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Na maior parte dos casos esse conflito sino-soviético, não se reflectia, de forma alguma, naquilo que eram as 
orientações, a linha ideológica da própria Frelimo. Eu consegui perceber que cada um defendia a sua “dama”. A 
transição estava ali latente, estávamos a chegar à Independência e as pessoas pouco se importavam com a Frelimo, 
estavam mais preocupadas com uma Frelimo que se dizia um apêndice de Beijing e outros de Moscovo. Isso foi um 
bocado complicado.  

Mas para além desse pormenor que afectou de alguma forma o trabalho – não havia muito essa noção da isenção 
da informação – havia o problema de que as pessoas que entraram, não estarem preparadas, tecnicamente, para 
saber o que era Rádio. Entraram, pura e simplesmente. Então, tecnicamente, cometiam erros atrás de erros, 
particularmente na concepção das notícias, na forma de fazer os alinhamentos das notícias, na forma de fazer os 
alinhamentos dos jornais noticiosos, etc. Tanto assim, que nos próprios jornais se reflectia quem era o redactor que 
fornecia mais material para este ou para aquele jornal. 

Foi uma batalha dura, porque que eu me recorde, naquela altura, em termos de conhecimento técnico de 
radiodifusão estavam o Leite Vasconcelos5, que acabava de chegar, o Gulamo Khan e eu. Todos os outros vieram e 
foram fazendo, com todas as dificuldades possíveis e imaginárias. As pessoas foram fazendo as notícias, as 
reportagens, os jornais sonoros, etc., cada um à sua maneira. Nem as pessoas que se dizia terem algum 
conhecimento de radiodifusão, estou a lembrar-me do Arlindo Tembe, da Marta Sitoe, também esses tinham 
deficiências ao mais alto nível no que diz respeito à técnica da radiodifusão.  

Então, foi preciso fazer um esforço enorme e nisso é importante que se diga que o Leite Vasconcelos teve um papel 
preponderante, no que diz respeito à formação. Eu lembro-me desse pormenor, porque quando eu saio da 
Redacção, para o Departamento de Programas que era orientado pelo Leite Vasconcelos, é ele próprio que começa 
a dar as primeiras indicações de como fazer as coisas a pessoas como o Malaquias Marques, o Abel Calado, se não 
estou em erro, Afzal Khan, enfim e outros… Mas esse foi, de facto, um período muito complicado que nós tivemos.  

É um período difícil, é um período complicado por força duma ausência de conhecimento técnico da radiodifusão, 
mas é também um período de entrega, um período de grande dedicação, cada um com o conhecimento que tinha, 
foi colocando as suas ideias. É assim que nascem alguns programas na Rádio, é assim que se dá um conteúdo aos 
nossos jornais sonoros, com aquilo que era a linha editorial que tínhamos de perseguir, na altura.  

É assim que surge o “Sentido das Palavras”, “Uma Data na História”, “Esta Semana Aconteceu” que era nada mais, 
nada menos, que o retrato sonoro dos acontecimentos da semana e tantos outros pequenos programas que nós 
fomos fazendo e que depois fomos aumentando em termos de capacidade e conteúdo, como por exemplo, “Poesia 
e Contos de Todo o Mundo.” Houve também a retoma daquilo que era o “Teatro em Sua Casa” e por iniciativa do 

 
5 Teodomiro Alberto Azevedo Leite de Vasconcelos (Arcos de Valdevez, Portugal, 4 de Agosto de 1944 - Maputo, Moçambique, 29 de Janeiro de 
1997) foi um jornalista e escritor moçambicano. Bacharel em ciências sociais, Leite de Vasconcelos foi director da Rádio Moçambique (1981/1988) 
e da Televisão Experimental de Moçambique, vice-presidente da Organização Internacional de Jornalistas (1981-1984), assessor de comunicação 
do Primeiro-Ministro (1988-1991), presidente do Conselho Deontológico da Organização Nacional de Jornalistas, professor e responsável 
pedagógico na Escola de Jornalismo de Maputo. Na madrugada de 25 de Abril de 1974, Leite de Vasconcelos era o locutor da emissão do programa 
Limite, da Rádio Renascença, durante uma breve estadia em Portugal,  quando a canção Grândola, Vila Morena de Zeca Afonso é transmitida às 
0h20, segundo sinal que confirma o golpe e marca o início das operações militares pelas ruas de Portugal. Estava em marcha a revolução que 
derrubaria a ditadura e traria a democracia ao país. 
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Leite Vasconcelos, penso que é ele que dá o toque no sentido de alterar o título, de “Teatro em Sua Casa” para 
“Cena Aberta”.  

Este grupo de programas que entra no espectro da radiodifusão moçambicana e que atinge grande parte da 
população moçambicana, tem uma outra componente que, na altura, paulatinamente se começa a fazer, umas 
vezes bem, outras vezes mal que é a tradução de alguns deles para as línguas nacionais, inicialmente, nas línguas 
mais faladas no Sul do País, porque nós tínhamos os colegas do Sul connosco, no mesmo edifício, vivendo 
connosco estes problemas. 

Então eu sinto, para além do pormenor de dificuldade que tivemos, no que o conhecimento de alguns dos nossos 
quadros diz respeito, a sua entrega, a sua capacidade de fazer as coisas, de querer modificar, de fazer coisas novas 
tem de ser ressaltado, sem dúvida alguma.  

GDI: Como foi a preparação para a Independência, como foi a reportagem dessa Independência? 

Nós estávamos na Redacção, preparados para fazer a cobertura de todos os acontecimentos e no que me diz 
respeito eu fui integrado nessa grande equipa que tivemos. Eu penso que, provavelmente, pelo facto de ter feito 
muita reportagem em directo, particularmente, naquela minha fase inicial, dos relatos de futebol, levou a que os 
decisores da Rádio dissessem: “Tu vais para o lado da Reportagem.” Reportagem directa. Então, eu estive integrado 
com o Leite Vasconcelos, com o Fernando Rebelo, com o Gulamo Khan, nessa equipa que fez todo o tipo de 
trabalho de reportagem relacionado com os acontecimentos do 25 de Junho.  

Mas, mesmo antes do 25 de Junho, já comecei a fazer trabalho de reportagem das chegadas dos altos dignitários 
que vinham assistir às cerimónias da Independência Nacional, a partir do aeroporto, a partir, inclusivamente dos 
locais onde alguns destes dignitários estavam hospedados. 

Lembro-me de ter feito algumas entrevistas a pessoas que vinham de fora. No dia específico da Independência, no 
dia 24 à noite, eu estou na Rádio Moçambique indigitado para dar apoio às estações estrangeiras que vinham 
transmitir e que tinham circuitos marcados. Para não fazer a aglomeração de todos eles, nos estúdios da Rádio 
Clube de Moçambique, a Golo disponibilizou os seus estúdios, para colocar apenas a Imprensa estrangeira ali. 
Então, ali era o Centro de Imprensa. Eu era quem coordenava toda a actividade com os nossos colegas jornalistas, 
dos órgãos de informação estrangeiros. Depois voltei ao estádio da Machava, porque penso que no dia 26 houve o 
Festival da Juventude.  

Mas, o fundamental para mim foi o termos formado uma equipa coesa, capaz de atender a todas as solicitações, 
mesmo considerando que alguns de nós tinham muito pouca capacidade de fazer reportagem em directo. Mas 
quero crer que este terá sido, digamos, depois da Independência, a primeira amostragem do que é fazer um 
trabalho desta natureza. Poucos de nós tínhamos feito e quem tinha feito reportagem em directo, naquela altura, 
era eu, o Vasconcelos e o Gulamo, mais ninguém. 

Eu lembro-me do nosso querido colega e amigo, penso que ainda está pelo Brasil, o Orlando Dourado, que fez 
alguma reportagem comigo no estádio da Machava, que deixou muito a desejar, isto é assim mesmo, as coisas têm 
de ser ditas, mas aquela altura era aquela altura, era aquele momento e era aquilo que nós tínhamos, não tínhamos 
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mais do que isso. Tínhamos aquela gente com vontade de fazer, sem grande conhecimento técnico e era isso que 
nós tínhamos de aceitar, era assim não havia outra maneira. Milagres não se podiam fazer naquela altura.  

GDI: Como é que se faz a ligação com as línguas nacionais. Falou em relação ao Sul, mas havia a retransmissão a 
partir da Beira, nas 6 línguas nacionais que tinham sido decididas na Conferência de Macomia. Pode descrever 
esse projecto? 

Esse projecto das línguas nacionais foi um projecto que, se a memória não me atraiçoa, começa em 1973. Recordo-
me que na altura eu estava na Beira para fazer um relato e tive a possibilidade de ir visitar os nossos estúdios na 
Beira, na companhia daquele que era o grande homem da Técnica da Rádio de Moçambique que era o Virgílio 
Rodrigues. É aí que começa, a partir da Beira, a projecção para as diferentes Províncias do país com a transmissão 
de programas nas línguas nacionais, a partir da cidade da Beira. 

Após a Independência esse projecto mantém-se e é alargado, com os locutores concentrados na cidade da Beira. Eu 
penso que nós não tivemos muitas facilidades para fazer isso, na minha opinião, por uma razão muito simples: 
Não havia produção própria, nas línguas nacionais. Naquela altura e mesmo tendo em conta essa decisão do 
Seminário que houve em Macomia, as línguas nacionais funcionavam um pouco como a carroça do português. Era 
a tradução de tudo o que nós fazíamos em português. “A Data na História” em português entregávamos ao colega 
que falava em xítswa, que falava em ronga, em changane e por aí fora… e ele traduzia. Todos nós sabemos que 
uma tradução dessa natureza, enfim… tem os seus riscos. Porque, às vezes, nas línguas nacionais para se dizer o 
significado de qualquer coisa, não é fácil encontrar uma frase para o dizer. Então, era muito complicado. 

O grande problema que nós tivemos é que não havia produção nacional, contrariamente ao que acontece hoje. Hoje 
temos as línguas nacionais a produzir os seus próprios programas, com o seu próprio conteúdo, com o seu próprio 
perfil. Então, esse foi o grande problema que nós tivemos. Paulatinamente, creio que com a chegada à Rádio do 
Rafael Maguni6, ele consegue perceber que há qualquer coisa que não está bem. As estações que transmitiam em 
línguas nacionais, não podiam, nem deviam ser as repetidoras do canal nacional, a repetidora do português. Foi aí 
que se decidiu um pouco pela formação das pessoas, no sentido de dizer: “Agora você tem de produzir “A Data na 
História”e não traduzir aquilo que é do português.” Mas, felizmente, conseguimos dar o passo no sentido de inverter 
essa situação. Não foi fácil, é verdade, não foi fácil, porque também aí contava muito, a projecção que as línguas 
nacionais tinham, em termos de difusão e, na altura, não tinham muita. Foi um primeiro passo, foi uma primeira 
experiência, foi tudo muito difícil.  

Nós passámos momentos extremamente difíceis, mas o importante, para mim, é que, abnegadamente, 
conseguimos sempre dar o passo em frente, sem que o passo fosse maior que a perna.  

 
6 Rafael Maguni – (1949 – 2004) Ingressou na FRELIMO em 1964. Era a “Voz da Frelimo”, programa emitido a partir de Primeiro Director da Rádio 
Moçambique logo a seguir à Independência. Trabalhou no programa “A Voz da Frelimo”, nas Rádios Tanzania e Zâmbia. Como locutor, era o principal 
mensageiro dos combatentes da Frelimo. 
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GDI: Havia também a questão da idade dessas pessoas. Nós estamos a falar duma franja de 20 a 30 anos, no 
máximo. Portanto, há aqui um grande movimento, de pessoas que até param de estudar, pessoas que se dedicam 
a esta mudança, e depois também, tem o seu pico alto no célebre 8 de Março7. Como é que viu essa situação?  

Eu quero acreditar que muitas dessas coisas que a Rádio fez nessa fase têm muito a ver com aquele espírito da 
juventude que cada um transportava, particularmente, para o trabalho que ia fazer, fosse ele redactor de 
programas, noticiarista, repórter, ou apenas um simples entrevistador. Eu penso que aquela chama da juventude 
que alimentou toda aquela esperança dum país independente estava latente em todos nós. Nós tínhamos interesse 
em fazer cada vez melhor e eu quero acreditar que muitos de nós, particularmente, na Rádio, sacrificaram a 
continuidade das suas carreiras. Eu sei que houve pessoas da Universidade que vieram para a Rádio, pensaram 
que ali era o lugar deles e sacrificaram muito o ser engenheiros, médicos, arquitectos, professores, porque 
defendiam uma causa. Sacrificaram, inclusivamente, as suas próprias vidas. 

Eu creio que ainda hoje há pessoas que tendo trabalhado connosco, tendo sido nossos colegas, ficaram por ali, já 
nem pensaram mais na Universidade. Quando saíram da Rádio foram pensar em outras coisas, que não tinham 
nada a ver com aquela necessidade que cada um tem, quando entra para uma Universidade que é de chegar ao 
fim. As pessoas cortaram a sua progressão na carreira estudantil, para servir uma causa, para servir a causa da 
Informação.  

Claro, que depois surge a história do 8 de Março. Com as necessidades que nós tínhamos no país, às vezes, há 
males que vêm por bem. Mas também há coisas que, enfim, têm de se perceber que estavam adequadas a um 
momento político. Hoje, se formos a pensar no 8 de Março, vamos dizer: “Eu fui para médico, quando eu gostava de ser 
engenheiro e fui empurrado para ali.” Mas eram as necessidades próprias do País.  

Em que medida é que isso se confrontava com os colegas que nós tínhamos na Rádio Moçambique, com os 
profissionais que nós tínhamos na Rádio Moçambique saídos das Universidades? Eu quero crer que muitos dos 
que estavam connosco na altura, nem sequer foram aglutinados pelo movimento do 8 de Março. Continuaram 
connosco, enquanto outros, em outras áreas foram para o 8 de Março e, hoje, são dirigentes deste País. 
Provavelmente alguns deles, poucos, é certo, ainda o são. Mas eu não quero acreditar que tenha havido algum 
confronto entre nós os que viemos antes do 8 de Março e o que foi o movimento do 8 de Março. Creio que o 8 de 
Março foi necessário, porque era preciso adequar a uma etapa do processo político do País.  

GDI: Não sente falta duma disponibilidade, dum voluntarismo que havia nesse período? 

Eu sinto falta desse voluntarismo. É evidente que as coisas mudaram. As pessoas têm outras necessidades. 
Precisam de outras coisas. Precisam de dinheiro. Precisam de se alimentar. Precisam de tratar da sua casa, da sua 
família. Precisam de pagar contas. Mas também, nessa altura nós também precisávamos de pagar contas, também 
tínhamos as nossas ideias, queríamos vingar na vida. Mas era aquele salário que nos davam, que era o suficiente 
para nós e muitas das nossas actividades, ao nível da Rádio Moçambique, particularmente, eram numa base de 
grande voluntarismo.  

 
7 8 de Março de 1977 – Nesta data o Presidente Samora Machel num comício no Pavilhão do Maxaquene anunciou a suspensão da 10ª e 11ª classes e os cerca 
de 600 estudantes foram chamados a desempenhar várias tarefas entra elas no domínio da Educação. Estes jovens, na altura, têm sido reconhecidos 
actualmente, como Geração da Independência.   
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Eu já nem me lembro quanto é que ganhava na altura, mas isso também não importa para o momento. Mas seja 
como for, o que nos pagavam não tinha nenhuma relação directa com aquilo que nós fazíamos. Nós sacrificávamos 
família, noites, diversão, para se definir aquilo que nós queríamos fazer e defender a causa que era fazer programas 
informativos, recreativos e de entretenimento, porque era isso que era preciso no nascer dum país, 
democraticamente falando, dum país independente.  

Eram coisas que em algum momento no Rádio Clube existiam e que por força da situação política, algumas se 
foram dispersando com o tempo e era preciso reavivar um pouco isso e nós conseguimos, paulatinamente, 
calmamente, fazer voltar essas coisas ao princípio.  

GDI: Também se sabe que com o voluntarismo não se constroem países, é preciso ir mais além do que isso, mas de 
qualquer maneira, as pessoas têm de acreditar em alguma coisa: “Estou a fazer este sacrifício, porque alguma coisa vai 
melhorar. ” Não sei se melhorou muito ou não, mas a verdade é que nós acreditávamos nisso. Deixou de se 
acreditar. Não há necessidade de voltar outra vez a essa entrega?  

Eu penso que há toda uma necessidade de voltar a essa entrega, só que o ambiente actual não sei se propicia e 
proporciona isso. O momento é extremamente complicado, é diferente e por isso mesmo é preciso atender às 
realidades actuais. O que eu sinto, na maior parte dos casos, é que aquela entrega que nós tínhamos, aquela 
dedicação, o interesse pelas coisas, o saber fazer e o fazer bem, é algo que se começa a perder neste país. Alguém 
tem de pôr o guizo ao gato.  

GDI: Se voltasses para trás fazia tudo na mesma? 

Não sei se fazia tudo na mesma. Não é fácil, estando na situação actual, dizer que sim, faria tudo na mesma. Claro 
que eu tenho os meus princípios, as minhas ideias, eu defendo muito coisas e muitos de nós defendemos isso, 
coisas que devem ser feitas com cabeça, tronco e membros, com qualidade, com envolvimento, com paixão… 
porque é uma das coisas que nós fazíamos sempre, mesmo tendo em conta os nossos parcos recursos técnicos, a 
ausência de formação que muitos de nós tivemos, no que diz respeito a conceitos de radiodifusão, mas nós 
fazíamos por amor a uma camisola que era a camisola da nossa profissão. Não era a camisola só de Moçambique, 
era a camisola da nossa profissão. A camisola do redactor, do jornalista, do repórter que sabia entrevistar, da 
pessoa que ia lá para fora e que sabia fazer reportagem em directo, como deve ser. Eu hoje penso, que esses 
pequenos, que acabam por ser grandes pormenores da vida profissional de cada um de nós, começam-se a perder 
com o tempo, lamentavelmente. 

Se ninguém tomar conta desta situação, no sentido de dizer que, de facto, nós somos um país que quer qualidade, 
quer coisas bem-feitas, naturalmente, que se vai esmorecer, no dia-a-dia, cada vez mais. Nós éramos pessoas 
responsáveis por nós próprios.  

Eu lembro-me que, naquela altura, o Sol de Carvalho foi meu chefe na Reportagem e Programas Informativos. Eu 
não precisava de esperar por ele para ter uma ideia de ir fazer uma determinada reportagem e muitas vezes 
voltava e dizia: “Sol, tenho aqui isto” e era agraciado, entre aspas, por isso, tinha uma palavra de apreço por isso. 
Hoje não se incentiva quem faz qualquer coisa bem-feita. Hoje só se critica. Lamentavelmente é assim. Eu acho que 
temos de mudar o cenário.  ■ 



 

BIOGRAFIA 

JOÃO DE SOUSA 

João Baptista de Sousa (16 de Junho de 1947 – 26 de Outubro de 2020) foi um renomado jornalista e locutor 
moçambicano, amplamente reconhecido como uma das vozes mais emblemáticas da radiodifusão no país. 

Natural de Lourenço Marques (actual Maputo), João de Sousa iniciou sua trajectória radiofónica em 1964 nas 
Produções GOLO, uma agência de publicidade que produzia programas transmitidos pelo então Rádio Clube de 
Moçambique. A partir de 1966, destacou-se como relator desportivo, cobrindo modalidades como futebol, 
basquetebol e hóquei em patins. 

Em 1974, ingressou oficialmente na Rádio Clube de Moçambique como locutor. Com a nacionalização da emissora 
em 1975, passou a integrar os serviços de redacção como repórter, realizando transmissões ao vivo de eventos 
nacionais e acompanhando o Presidente Samora Machel em viagens de Estado. Em 1977, assumiu a chefia da 
redação desportiva da Rádio Moçambique, liderando coberturas de eventos esportivos de destaque, incluindo os 
Jogos Olímpicos de Moscovo em 1980.  

Além da rádio, João de Sousa colaborou com a Televisão de Moçambique como apresentador e comentador de 
programas desportivos, notadamente o "Volta a Moçambique", ao lado de Leite de Vasconcelos. Também actuou 
como correspondente da Rádio Moçambique na África do Sul e ocupou cargos de gestão, incluindo o de 
administrador comercial da emissora. 

Conhecido como "The Voice" da Rádio Moçambique, João de Sousa é lembrado por sua voz marcante e dedicação 
ao jornalismo desportivo. Sua carreira de aproximadamente 50 anos deixou uma marca indelével na radiodifusão 
moçambicana. Faleceu aos 73 anos, vítima de morte súbita em sua residência. ■ 
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